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PELO

PROF. DR. FERNANDO DE ALMEIDA RIBEIRO
DIREC1'OR DO INS'l'ITUTO DE l\fEDICINA LEGAL DE COIMBRA

I

Creação e desenvolvimento das instalações da Morgue e do Instituto
de Medicina Legal de Coimbra

o actual Instituto de Medicina Legal de COIl\1BRA resultou do alargamento e

do aperfeiçoamento das instalações da antiga Morgue da 3. a Circunscrição Médico­

Legal, creada, pela carta de Lei de 17 de Agosto de 1899, junto da Faculdade
de Medicina.

A Morgue, destinada não só ao desempenho das funções médico-forenses, mas

ainda ao ensino prático da Medicina Legal, reformado muito vantajosamente pelo
decreto de 5 de Abril ele 1900, ficou instalada numa pequena sala ladrilhada, do

rez do chão da face nordeste do chamado Museu, cedida pelo gabinete de Anatomia

Normal, tendo, como anexos, dois aposentos lageados ou depósitos na face noroeste

do mesmo edifício.
Durante muitos anos, desde 1899 a 1911, foi com essas simples disponibilida­

des de espaço que os sucessivos directores da Morgue, o falecido professor LOPEs.­

VIEIRA, o professor SOBRAL CID, ambos meus ilustres mestres, e eu próprio
tivemos de fazer o ensino dos alunos na prática de autópsias e de dar satisfação
ás requisições das autoridades, referentes a exames cadavéricos.

Do que era a Morgue de COIMBRA quando eu tomei posse .da sua direcção
interina, em 17 de Agosto de 1911, dão uma ideia as seguintes linhas do relatório

por mim elaborado e enviado ao Ministro da Justiça e dos Cultos em 11 de Dezern­
bro do mesmo ano, quando, pela minha colocação defínitiva na cadeira de Medicina

Legal, me ficou cabendo a direcção efectiva deste estabelecimento:
"Dm des portões que o ec1ificio do Museu possue a meio da sua face noroeste dá entraâa

"para 'Um corredor sôb re que abrem dois sombrios e humidos aposentos lageaclos, abobadados a

«pequena altura. Destes aposentos, um, á direita, com uma pequena janela gradeada, serve para

. I.

"
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2 FERNANDO DE ALMEIDA RIBEIRO

«depósito de caixotes, frascos e restos de visceras analizadas; o outro, á esquerda, com duas

«janelas semelhantes á do primeiro, se teoricamente é destinado á exposição de cadáveres de

«desconhecidos (para o que possue a meio, sob uma vitrine deslocavel, um taboleiro de zinco

«assente num suporte de madeira), está na prática, pelas razões adeante dadas, reduzido a servir
«de casa de arrecadação de vários objectos, entre os quais duas macas cobertas de madeira, que,
«pelo avantajado do seu peso e das suas dimensões, creio não terem sido ainda utilizadas.

«Além destas divisões, a grande dístancia e sem ligação prática com elas, ainda no rez do

«chão, mas na face nordeste do Museu; aí em plano mais elevado, é uma pequena sala ladrilhada
«de 6,m30X7m, com duas janelas de guilhotina, tudo o que a Morgue ocupa de um modo efectivo,
«desde que, ao reorganizarem-se os serviços médico-legais, a Faculdade de Medicina lhe cedeu,
«com aquelas distantes lojas, esta dependência do Teatro Anatómico. É nesta sala que se reali­
«zam as autópsias; mas, para que seja possivel autopsiar ao abrigo da curiosidade pública, não

«se abrem as janelas, cujos caixilhos têm os vidros pintados de branco. O ar penetra atravez de

«apertada rêde metálica, que, nos caixilhos superiores, substitue os vidros; estas rêdes, porem, se

«se opoem á passagem de insectos, impedem tambem a entrada da luz, quasi tanto como os vi­

«dres branqueados. Das tres portas que a sala tem, nenhuma deita para a rua: uma abre para
«um estreito corredor de serviço interno, outra para uma sala de exposição de instrumentos

«cirurgicos e a terceira para o Teatro Anatómico, por onde passam os cadáveres destinados á

«Morgue.
«Neste aposento, há: um pequeno e mau lavatório, na parede, por baixo de uma torneira

«de água; um segundo lavatório, tão mau como o primeiro, fixo no vão de uma janela, sob outra

«to rneira ; sôbre pés de madeira, duas pedras para autópsia; tres mesas ele madeira, sendo uma

«corn a pequena balança para pesar vísceras, outra com o necessário para encher os boletins e a.
«terceira com duas bacias de lavagem de mãos, onde cái o líquido antiséptieo ao sair dum reser­

«vató rio de louça, assente num prateleiro, a par dum Frasco com alcool; um pequeno armário

"suspenso na parede; uma vitrine contendo instrumentos e luvas para a necrópsia, suportada por
«um armário que encerra alguns aventais, mangas e panos brancos; uma mesa de ferro móvel
«com dois taboleiros de zinco, destinada aos instrumentos durante a autópsia; e, finalmente, uma

«régua de medir cadáveres, alguns tijelões, cepos de madeira, baldes, garrafões e pequenos obje­
«ctos que não merecem menção.

«Quando há uma autópsia, comparecem nesta sala os membros do Conselho Médico Legal,
«se há requisição judicial, ou, pelo menos, os alunos de Medicina Legal, que teem de assistir ou

«mesmo de proceder à operação, nos termos da lei vigente, sob a direcção do respective professor.
«Num local assim, relativamente acanhado, mal iluminado e sem ventilação possivel, acumulam-se

«ineomodamente, por vezes, muitas pessoas que, por muito boa vontade que tenham, pouco conse­

«guem ver da necrópsia, pois não há anfiteatro por oncle se distribuarn, e, antes, todas teem de fi­
«car espalhadas na sala, expostas a contactos com as mãos infectadas dos operadores, que se mo­

«vem díficilmente num apertado espaço, com o próprio vestuário insuficientemente protegido pelos
«aventais e mangas que a Morgue pode fornecer-lhes. Estes aventais e estas mangas, conspurca­
«dos durante a autópsia, vão directamente para lavar, sem que haja possibilidade de os esterili­

«zar antes da sua saida da sala, como seria necessário para garantir quem os lave contra faceis

«e muito graves infecções; com efeito, a Morgue não possue auto-clave, estufa ou qualquer apa­
«relho que permita realizar a inofensivação dos panos sujos, dos instrumentos e objectos servidos

«e dos líquidos cadavéricos e de lavagens, infectados tão perigosamente. E, se se quer obter a es­

«terilização de luvas destinadas à protecção dos operadores que tenham as mãos lesadas, é pre­
«ciso recorrer ao obsequioso préstimo do pessoal de um laboratório 'situado numa parte distaute
«do edifício. Mas, quando mesmo viesse a conseguir-se a' esterilização elos objectos, seria impossi­
«vel coloca-los, seguidamente, ao abrigo, em sítio limpo; as funções do vestiário são, como já
«disse, desempenhadas por um mau armário que, na própria sala elas autópsias, suporta a vitrine

«des instrumentos metálicos; e, fora desta sala, uão dispõe a Morgue do espaço a que, mesmo
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«temporà.riamente, possa chamar seu com relativa segurança, a não ser o das soturnas, húmidas e

"longínquas casas de arrecadação de objectos grosseiros e volumosos.

,,(, Onde' é pois que se retine o Conselho Médico-legal, onde faz êle os seus exames que não os

"de autópsia, onde são a secretaria e o arquivo, o gabinete de antropometria a cargo do secretá­

"rio, os laboratórios de estudo e de análises microscópicas e químicas, a sala com frigorífico que

"permita fazer demorada conservação de cadáveres e o gabinete com o necessário para fotografar
«êstes quando não identiflcados ?

I

«A resposta é simples, mas triste de apresentar.
"Numa ampla sala ocupada por numerosos bancos e por uma grande mesa, assente, com al­

«gurnas cadeiras, sôbre um estrado, reüne-se, nas suas sessões ordinárias das quinta-feiras, o Con­
«selho Médico-legal, que, para isso, teve de escolher uma hora em que a sala está desernpedida.de
"Cursos que lá escutam as lições dos seus professo res.

"Nesta sala, na parede, ha um armário de portas envidraçadas, o�de se acumulam, na menor

"desordem possível, os livros e documentos a cargo doDirector, do secretário e do continuo da

"Morgue, juntamente com o tinteiro e os objectos exigidos pelo natural expediente e pelas sessões;
"aí se encontram, ainda, uma bacia, um jarro de agua e algumas toalhas para limpeza das mãos
«dos membros do Conselho, quando tenham procedido a exame de pessoa que para isso lhes seja
"presente. É, com efeito, nesta sala que se realizam todos os exames que não sejam de necrópsia ;

•

«e, se se trata de verificar o estado dos órgãos sexuais duma mulher ou criança, é preciso faze-las
"deitar sobre a mesa e sobre uma pequena almofada, tambem guardada no mencionado armário.

"Este armário , de resto, pertence ú Morgue tanto como a sala em cuja parede existe; e que a

"propriedade da sala não é da Morgue muitas veses claramente o sentem os membros do Conselho

"Médico-legal, quando a encontram ocupada pelos Cursos que a frequentam, em' dias e horas em

"que para lá se dirijam para sessão extraordinúrla para que fossem convocados; são obrigados,
"então, os membros do Conselho a procurar, errando pelo Museu, outro local, incerto, onde se

"reunam.

"Dito isto, já não é de admirar que o director da Morgue não tenha gabinete, ao secretário
"falte a secretaria e uma mesa (1) ao continuo ; e facilmente se aceitará a necessidade de ver

reduzido o gabinete de antropornetria a um canto do modesto e pouco seguro arrnario, onde se

guardam um compasso de espessura e uma régua com cursôr.
«Não é práticamente conveniente fazer a exposição dos cadáveres de desconhecidos nos apo­

«sentes lageados da face noroeste do Museu, porque a existencia deste local é de quasi todos

«ignorada, pelo facto da sua situação distante e completamente desligada da sala onde o publico
«sabe que se realizam as autópsias e onde entram directamente a maior parte dos cadaveres.

"Mas, mesmo quando a exposição se faça sôbre as proprias mesas deste ult imo aposento,
"verifica-se que a êle, sem porta que seja indepeudento, não é grande a afluencia; com efeito, a

"passagem pelo Teatro Anatómico, implicando a abertura elas portas deste e a presf'.nça do re­

«spectivo pessoal e, alem disso, a falta de várias condições, não facilitam a entrada dos que quei­
"ram reconhecer cadaveres. Assim foi que, recentemente, um cadaver de desconhecido apenas foi

«visitado, e sem resultado, por duas pessoas durante o tempo que foi possivel mante-Io sem se

"lhe fazer a autópsia; e esta tornou-se mdispensavel no fim de 24 horas depois da entrada, em

«virtude da putrefacção intensa do corpo e da falta de aparelhos de refrigéração que pudessem
"permitir uma demora mais prolongada.

"O não haver uma conveniente máquina fotográfica não deixou. que este cadaver fosse foto­

«grafado, corno a lei quer; nem tão pouco pôde ser pesado, por não haver balança própria; a

«falta elesta é, de resto, como muito bem se compreende, de grande prejuízo para a apreciação

(1) Só dopais de elaborado este relatório me foi dado averiguar quo eram propriedade da. Morgue uma

secretária, uma mêsa o uma estante que, par falta, nela, de local capaz para serem utilizadas, se achavam, havia

varias anos, em pontos afastados, no edificio do Museu.
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«dos resultados de todas as autópsias, porque traz consigo a impossibilidade de comparação do

«pêso de cada viscera com o pêso total elo corpo de que provem».
Esta pobreza, ou antes miséria material, este estado tão lamentavel da Mor­

gue de Coimbra era consequencia, por um lado, da falta _de esp�ço para onde ela

se alargasse e, por outro lado, da insuficiencia das verbas destinadas á sua ins­

talação e á aquisição de material. Com efeito, para esses fins e para despezas de

funcionamento, á Morgue de COIMBRA apenas haviam sido concedidas minguadas
quantias que no fim do ano economico de 1906-1907, depois de oito anos da fun­

dação, somavam 979640 (cf. quadro n." 1).

QUADRO N.D 1

Verbas concedidas á Morgue e ao Instituto de Medicina Legal de Coimbra

•

(CUSTO DE OBRAS DE INSTALAÇÃO, COMPRA DE MATERIAL E DIVERSAS DESPEZAS

PARA EXPEDIENTE E FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS)

ADOS económicos
Ministério I Faculdade Totais �or anolda Justiça de Medicina econonucos

1899-1900 .......... ... 629MO --$- 629$40
1900-1901 ............. -$- -$- -$-
1901-1902 ............. 100$00 -$- 100$00
1902-1903 ............. -:1>- -{J- -$-
1903-1904 ............. 100$00 --$- 100$00
1904-1905 ............. 100$00 -$- 100$00
1905-1906 ............. -$- --$- -1.-
1906-1907 ............. 50-$00 -$- 50$00
1907-1908 ............. -$- -;!l- -$-
1908-1909 ............. 20:1>40 -:1>- 20$40
1909-1910 ............. 359:1>20 -$- 359:1>20
1910-1911 ............. 359$20 -$- 359$20
1911-1912 ............. 359$20 400$00 7591.20
1912-1913 ............. 359$20 2.200$00 2.559$20
1913-1914 ............. 360$00 850$00 1.210$00
1914-1915 ............. 560:1>00 208$00 760$00
1915-1916 ............. 560100 800;$00 1.360$00
1916-1917 ............. 560$00 704$42

.

1.264$42
1917-1918 ............. 560$00 200$00 760$00
1918-1919 ............. 11.790$28 550$00 12.340$28
1919-1920 ............. 2.500:1>00 1.955$02 4.455$02

otais desde a fundação
até 31 de Junho de 1920

I 19.326$88 7.859:1>44 I 27.186:1>12
I

T

L
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Até esta data, a dotação anual oramuito irregular e mesmo em tres daqueles
oito anos nenhuma verba foi concedida. A partir de 1907-1908, a dotação começou
a ser regularmente de 359a20; mas, nesse ano, foi toda ela consumida pelo pa­
gamento ao químico do laboratório da Faculdade de Filosofia encarregado das
análises toxicológicas, na falta de químico e de laboratório privativo_s da Morgue.
No ano seguinte, 1908-1909, da dotação de 359a20, só 20a40 foram utilizados

pela Morgue; todo o restante foi entregue ao dito químico á conta dos trabalhos
de análises.

Em vista disto, haverá de compreender-se como só mílagres de economia e

de bõa administração, de que raros exemplos se encontram, sobretudo nos tempos
q ue vão correndo, poderam permitir q,ue, com tão minguados recursos, o pro­
fessor LOPES VIEIRA abrisse para a utilização docente e judicial a Morgue de

OOIilŒRA e lhe assegurasse o funcionamento duraute todo o tempo da sua direcção.
Felizmente, no ano de 1909-1910, já sob a direcção do profossor SOBRAL

Oro, tendo-se superiormente reconhecido não dover a pequena dotação sofrer o,

para ela, esmagador encargo de tais pagamentos (1), começou a modesta pros­
peridade da Morgue, com a renovação do material de autópsias, a compra de
instrumentos de exploração do sistema nervoso, a de algumas dezenas de volumes,
nncleo da futura biblioteca, e a encomenda de um aparelho de fotografia métrica,
médico legal, recebido já depois de iniciado o periodo da minha direcção. Pela
mesma época, os dedicados e competentes esforços do Dr. GERALDINO BRITES,
então secretário e médico-antropologista da Morgue, desenvolveram rapidamente
uma colecção ímportante de peças anatómicas de interesse médico-legal, que en­

contraram obsequioso acolhimento numa estante do museu de Anatomia Patológica.
Mas estas vantagens obtidas �Í, custa do não pagamento, pela dotação da

Morgue, das análises químicas, não deixaram de ser acompanhadas de dificuldades

para a bõa marcha dos serviços de toxicologia legal; e não era permitido esperar
que, apenas com os meios assim tornados disponiveis, fõsse possível instalar a

Morgue de OOIMBRA de modo conveniente.
Se na Morgue se faziam demonstrações de 'I'anatologia, não consentiam as

condições materiais que elas fossem o ,que seria para desejar, e não havia meio
de desenvolver, duma forma séria e profícua, o estudo das aplicações práticas
que, alem "das respeitantes aos exames necrópsicos e á Clínica Médico-legal, o
medico forense- deve conhecer.

'

Teem o maior interesse os trabalhos, tão numerosos, com animais, co1l_l ca­

dáveres, e mesmo por vezes com o homem vivo, que fazem parte do que se pode

(1) As contas apresentadas com fi solicitação dos pagamentos das análises quimico-toxîeologicas iam, de

resto, quasi sempre alem do que á Morgue ,ficava livre (depois de pago o 5011 pessoaljparumnterínl e diyo)'sa.s·
despezas.

Assim se vê pelli seguinte indicação do custo das analises qutrnlco-toxlcologtcas nos s_eguintes anos eêond-
.mlcos r

1906-1907 - 814#00; 1907-1908 - 359#20; 1908-1909 - 414#50.
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chamar a Medicina Legal Experimental, f6ra do nosso país tanta vez aplicada ao

estudo das asfixias, dos traúmatísmos, dos envenenamentos, etc., com conseqúen­
cias que· animam e levam a esperar resultados egualmente bons quando a apli­
cação dos seus processos seja feita a vários dos muitos pontos ainda obscuros da

Medicina Forense. A prática da resolução dos problemas que se suscitam no es­

tudo das manchas, impressões, pègadas, dedadas, dos pêlos e cabêlos, e, dum
modo g�ral, da identificação dos vivos ou cadáveres, com intervenção da antro­

pometria, da dactiloscopia e da fotografia médico-legal, devem .ter tambom uma

impor-tante parte no ensino. Mas não se podia esperar com os recursos disponíveis
que aqueles' estudos expérimentais fossem oreades em COIMBRA como processos
correntes de ensinamento e de sistemática investigação scientifica e que se desen­
volvesse o estudo dos problemas relativos ú identidade e o das questões labora­
toriais da Medicina Legal.

Por tudo isto, eu desde logo me preocupei com o procurar obter o melhora­
mento das condições de instalação da Morgue, sugerindo uma solução, nos

seguintes termos do meu citado relatório.

«Junto do edifício do Museu, há um terreno, na chamada Cêrca dos Jesuitas, que, pela sua

situação elevada e lavada dos ventos, e pela proximidade dos hospitais e das instalações da Fa­
culdade de Medicina, creio se prestaria a uma edificação que, satisfazendo a higiene, permitisse
Urn perfeito desenvolvimento dos serviços médico-legais. Ainda que falto de competência técnica,
eu julgo que nesse terreno, ou noutro terreno que mais apropriado parecesse, com relativa econo­

mia, achariam meio os competentes para instalar uma Morgue ern que houvesse: uma sala dos

mortos com uma dependência conveniente para a refrigeração e outra para a exposição dos ca­

dáveres; uma ante-câmara e o vestiário-lavabo, precedendo uma boa sala de autópsias, bem

orientada, com 'portas e janelas convenientes e bem dispostas, de solo e paredes imperrneab iliza­

dos, com lavatórios fornecidos de antisépticos, mesa própria para a operação necrópsica, mesas

moveis e balanças e ainda com um anfiteatro de dois ou três degraus, elonde os que não inter­

viessem na autópsia, mas a ela devessem assistir, pudessem seguir a sua execução com proveito
e sem perigo ; o laboratório com as suas secções de anatomia patológica, bacteriologia, química;
a sala ele estufas e aparelhos de desinfecção; a sala do arquivo e a secretaria; o gabinete de

antropometria; a sala das sessões do Conselho Médico-legal, com gabinete anexo para os exames;
o gabinete do director; a sala para o Museu de Meelicina Legal, e, finalmente, uma casa de ar­

recadações e armazenamento de vísceras restantes de análises feitas e de outros objoctos.»

Mas, evidentemente, por maior boa vontade que houvesse da parte dos go­
vernos e por melhores que fossem as condições do 'I'esouro, não seria possível
obter para a séde da 3.a Circumscrição Médico-legal uma instalação em semelhan­

tes termos, antes de um tempo relativamente longo; ,e, durante este praso, não

podia O estado de então da Morgue de COIMBRA prolongar-se, sem desdouro para
o País, para a Cidade, para aJustiça e para o Ensino e para a profissional de­

cencia dos membros do Conselho.
Por isso, dirigi-me á Faculdade de, Medicina, apresentando-lhe as considera­

ções constantes do citado relatório e pedindo-lhe a cedencia de algumas das suas

salas para alargamento dos serviços médico-legais, de modo a que, com decencia
e em razoaveis condições pedagógicas e scientificas, fosse possível esperar pelas



A Morgue e. o lnstituto de Mediëmu Legal de COIMBRA 7

.

instalações próprias e definitivas que, porventura, viessem de futuro a ser desti­

nadas a esse fim. O meu pedido obteve o melhor acolhimento, pois que a Facul­
dade de Medicina, manifestando todo o desejo de remediar tanto quanto estava

ao seu alcance, necessariamente limitado, o que havia de péssimo no referido es­

tado de cousas, não só começou, desde então, a votar verbas relativamente impor­
tantes para o melhoramento dos serviços médico-legais, como cedeu, desde logo,
para a instalação desses serviços, a sala do exposição dos instrumentos cirurgícos
(fig. I; 4, fI, 6 e 7), cujas vitrines foram removidas para os Hospitaïs, e, pouco

"

Fla. I - Planta do Instituto de Medicina Legal de COIM�RA (instalações actuais): 1 - átrio, sala de es­

peru; 2 -laboratórios de antropologia criminal, de antropometrta e dactiloscopia e de psicologia
experlmen tu l j 3 - aula; 4 -laboratório geral de ensino de a.lunos; 5 - sala de desinfecção eves­

ttáno ; 6 - sala. de exposição e identificação de cadaveres; 7 -laboratório de anatomia patoló­
gica; 8 - sala de autópsias; 9 - corrodor; 10 - gabinete do secretário; 11 - secretarta-tesournrí a ;

1.2 - sala das sessões do Conselho médico-legal, biblioteca; 13 -laboratório de histologia patoló­
gica; 1,1- sala. de exames de cltníca médico-legal e laboratório de medicina legal e policia selon­

tÎfjca; 15 -lftbol'atório do toxicologia forense; 16 -laboratório de fotografia e desenho; 17 - jar­
dim; 18 - gabinete do Director. - ESCI11n 1/400.

depois, uma sala ·(fig. I; 11) e parte de outra (fig. L; 12) situadas do lado oposto
do corredor sobre que abre a sala das necrópsias (fig. I; 8) e que eram o an­

tigo gabinete do professor e metade do vestiário nas instalações de Medicina

Operatoria a que pertencia tambem a primeira sala. Ulteriormente, ainda a Facul­
dade consentiu que se aproveitasse o fundo da galeria de entrada nas suas deperi­
dencias do Museu, de modo a obter-se, depois de feita uma divisão de enxamel,
.umapequena sala com janela (fig. L; 10).

E no espaço assim cedido desde logo se .íniciaram as obras de adaptação,
.que permitiram que no ano lectivo seguinte (1912-1913) a minha lição inaugural

1.



de Medicina Legal se 'referisse, precisamente, á abertura, para os serviços judi­
ciaise de ensino dos meus alunos, de um Instituto de Medicina Legal, constituido

pelo conjuncto das antigas instalações da Morgue e pelas de nova criação, tornada
possivel pelo auxilio da Faculdade de Medícina ; Instituto q ne, apesar de modesto
e de pequenas proporções, não deixava de facultar o dar satisfação ás exigencias
da Justiça e do ensino peri-
cial da investigação scienti­

fica relativa a assuntos da

Medicina Forense.
A sala de autópsias com

o seu anfiteatro (fig. I: 8) e

as de exposição de cadáveres

(fig. I; 6) e vestiário (fig, I;
5), o lab oratorio geral de en­

sino (fig. I; 4), a secretaria

(fig. I; 11) foram desde logo
criadas e poucas modificações
ulteriores sofreram.

8

Os serviços de fotogra­
na e de antropologia ficaram
desde então tambem monta-
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FIG. II-Planta semt-esquem c tíca em que sc baseou o projecto apro­
vado p ara o primeiro paví lhão do novo Instituto de Medíetnn

Legal de COll\lBRA: 1 - átrio; 2 - g ablneta do secretário; 3-

rou-etes e escadas para o 1.0 andar (residenda, de familia, ,de
um servente e arrecadações}; 4 - corredor; 5 ---;- secretarla-te-

sournrtn ; G-sala de exames da clínica médico-legal; 7-sala

de aula ; 8-sala de passos perdldos ; 9-labol'atório de foto­

grafia. e desenho; 10 -c Iaborntórtos de antropologia criminal,
dos apesar da deficiencia das

instalações, que ulteriormen­
te puderam desenvolver-se
mais satisfactoriamente.

Em presença destes re-
,

sultados, aos poderes centrais, a titulo de necessidade imediata, limitei-me a

apresentar o pedido do pagamento directo, pelo Estado, duma parte importante
do mobiliário e instrumental e das obras de adaptação nas salas cedidas, ou pelo
menos o aumento apreciavel da dotação da Morgue durante os auos mais próxi­
mos, e a solicitar que, emquanto não fosse possivel obter verba para instalação
e conservação de um laboratório toxicológico próprio e para a remuneração
dum analista privativo, fesse, pelo menos concedida uma verba anual suplementar
e independante, para o custeio das análises no Laboratório Químico da F'acul­
-dade de Sciencias, fazendo-se, assim, desaparecer a causa de reclamação dos

'químicos empregados nas análises legais e garantindo-se a bõa regularidade e

-a, rapidez nos serviços.
Não puderam, infelizmente, estas minhas solicitações ser atendidas, até

1912-1913, continuando, até então, a dotação da Morgue de OOIMBRA a ser o que
anteriormente era, 359620, que, contudo, não mais foram absorvidos pelas retri­

buições de análises toxicologicas.
Mas em 1913-1914, a protecção dos governos veiu colaborar eficazmente com

nntropome trta e dnctHoscopia. e de psicologia experiment .. l;
11- gnbí net e do dlrector : 12 o 13 - camarns escuras; lL1 -sa­

lão' das sessões, da. btbltotecu o do museu. Escala 1/400.
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a da Universidade, elevando a verba a 600�OO, e em 1915 a 8()O�OO, dos quais,
anualmente, se deduziam 240�OO para retribuição, por avença das despezas dos

exames toxicológicos e do químico, o qual, ainda, se obrigava a fazer o ensino

prático da Química Toxicológica aos alunos de Medicina Legal. E, assim, desapa­
receram os inconvenientes do não pagamento das análises, feitas fóra da Morgue,
a qual, para elas, não tinha, então, ainda nem instalações nem pessoal próprio.

Em 1913, procurando aproveitar e auxiliar nos seus efeitos a bõa von­

tade manifestada pelo governo que pela pasta do então Ministro da. Justiça
Dr. ALVARO DE CASTRO se ocupava cla reorganização dos serviços médico-legais,
a Faculdade de Medicina de COIMBRA fez a cedencia de terreno na cerca dos Hos­

pitais, junto ás Escadas do Liceu c tL Rua de Entre-Muros, para nele se construi-
rem edificações próprias para
um Instituto de Medicina Le-

gal; c, entre as verbas que
continuou votando para os

serviços médico-legais, in­

cluiu a destinada ao paga­
mento do projecto e da me­

moria justificativa para essas

instalações definitivas. Da ela­

boração destas peças foi en­

carregado o distincto enge­
nheiro Dr. JOSÉBARATA que,

interpretando tecnicamente

as plantas que sob o ponto
do vista das dimensões, situa­

ção, numero e forma de clis­

tribuição dos recintos neces­

sários, eu elaborára (Figs. II

e III) (1), produziu um tra­

balho quo não só. mereceu a

aprovação, como ainda um

voto de louvor, do Conselho

-Superior de Obras Públicas e Minas. O; trabalhos totais de construção dos dois

pavilhões projectados, que dariam lugar a um Iustituto proporcionado ás exigen­
cias judiciais e docentes do meio de COnvIERA e das regiões dela dependentes sob o

ponte de vista médico-legal, fôram orçados num maximo de 16 contos, mas com

probabilidade não excedendo a 12 contos. Depois de aprovado o projecto pelo

FIG. IH - Planta semí-c squemátlca que serviu paru elaboração do

projecto aprovado para o segundo p aví lhão do novo Ins ü­

tuto de Medí cln a Legal de COHlllRA: 1- ùtrto j 2 -laùora-

tório de ensino de medicina legal e de pollcln sclenuricn ;
3 -!õlbol'iltÓl'jO pr.vailvo de annllses médico-legais e de po-
lida s cien t lfí cn ; 4 - átrio; 5 -lnborntórios do anatomia e

hlstologia patotogrcas ,
6 - corredor; 7 e 8 - vcsttúrtos ; 9

- s.da do desinfecção e tie autópsias de animais; 10 - es-

polias j 11 - drogru-In : 12 - sala de nutópstns e anfiteatro;
13 - sn l a do exposição e snlmentc fe cadcveres ; 14 - sala

de fotografln, pesagem e ídentíf'í cação dos cadaveres , 15-

atrio; lG - depósno do cndnvercs ; 17 -depl'sito de víscems ,

18 -lnhora1.ório prtvnüvo do anallsos t.oxicologico-Iegais;
19-]nbol'lllúl'io de ensino do toxtcotog+a forense. Es cnl n 1/JO'o.

(1) As legendus quo acompanham estas figuras são harrnouizudas com a nova orgnnlznção do serviços módico

legais de 1918, modiflcando-se , pois, parc ialmo nte a forma de dtstr.íbulção das divisões es tubclecld ns it data da ela­

boraçã o do projecto.
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Governo e de incluída no orçamento verba para as obras, fõram estas iniciadas

pelo derubamento das árvores existentes no local e pela construção de um

pequeno barracão para guarda de ferramentas ; infelizmente, a necessidade
de aprovação do projecto suplementar da construção de um pequeno muro

de suporte, orçado em duas ou três centenas de escudos, deu ocasião a que
as obras se detivessem, desde então até hoje e não se sabe mesmo até quando
ainda!

Precisamente, esta impossibilidade de, razoavelmente, esperar para data

próxima conseguir edificações definitivas inais apreciável tornou o auxilio da

Faculdade no sentido de se obterem instalações onde por tempo indefinido, em

condições sofríveis, se possa aguardar que advenham as condições excelentes que

aqnelas edificações facultariam.
A construção em. 1916, custeada pela Faculdade, de um anexo no patêo

ajardinado, comunicando com a Secretaría, permitiu a instalação dos serviços'
de fotografia e desenho (Fig. I; 15) com suficiente largueza e satisfatória ilu­

minação.
A cedencia de uma sala (fig. I; 13, 14 e 15) e de parte de outra (fig. I; 12),

qne restavam na posse da Medicina Operatória, completou, em 1918, to.do o espaço
de que a Faculdade de Medicina podia dispor em favor da Medicina Legal: A adapta­
ção desses recintosve 11 construção de outro anexo (fig. I; 18) no pateo ajardinado
fôram realizados com recursos concedidos pelo decreto com fôrça de lei n.

° 5023,
que aperfeiçoou, e modificou, em conformidade com as indicações que a experiên­
cia facultarn, as inteligentes disposições de 1899 e 1900, pondo em prática os

planos do ilustre professor Dr. A�EVEDO NEVES, na essencia j,í perfilhados, anos

antes, pelo Sr. Dr. AJ�VARO DE CASTRO, quando titular da pasta da Justiça.
O notavel diploma de 29 de Novembro de 1918, que fez á Morgue suceder o Ins­

tituto de Medicina Legal, não só subiu a dotação para material e despêsas diversas

para 2.0001$00 anuais, libertos do encargo do pagamento ao qnimico (que encon­

trou Ingar retribuído no quadro do pessoal) e, deu 5001$00 anuais para despesas
de transporte, mas tamhern concedeu para instalação, e por uma só vez, a verba

de dez mil escudos.
Os melhoramentos de instalação do que é actualmente este Institute onde .i á

por completo se desempenham os serviços que a lei lhe incumbe, vein a conse­

guir-se, pois, com estes dez contos concedidos pelo Estado, com os 7.8591$44 for­

necidos pela Faculdade de Medicina e ainda com as sobras de 9.3261$88 (soma das

dotações para material e despésas diversas e transportee inscriptas no orçamento
do Ministério da Justiça, desde o ano de 1909-1910 até ao ano de 1919-1920), de­

pois de pagas as despesas de expediente, de limpeza e ele conservação e as

de trnnsportes e outras necessárias para o funcionamento dos serviços (Quadro
N.o 1).
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II

Estado actual do Instituto de Medicina Legal de Coimbra

O Instituto de Medicina Legal de OOIiVIBRA, instalado actualmente no rez do
chão do edifício do Museu, com oito janelas e duas portas (n. o 7 e 8) para o largo
Marquez de POMlIAL, compreende, uma secção burocrática e uma secção técnica.

A secção técnica destina-se á 'ealisação dos exames e estudos, requisitados
pelas autoridades competentes ou visando exclusivamente a instrução, o ensino e

a investigação scientifica, e abrange os seguintes rames: exames e estudos labo­
ratoriais de química forense, exames e estudos práticos do antropologia criminal,

.,._-, � antrnpometria e dnctiloscopia, exames e estudos práticos de fotografia e desenho,
inspecção e investigação scientifica ele locais, de colheita, acondicionamento e trans­

porte de vestigíos materiais ele crimes; trabalhos laboratoriais de alunos; museu;

lições magistrais.
'

A secção burocrática destina-se a assegurar o funcionamento geral do Insti­

tuto, do Conselho �édico-Iegal e do Curso Superior de Medicina Legal" aos ser­

viços de recebimento, cópia, e remessa de oficios è de relatórios periciais, de ar­

quivo, estatistica, de contabilidade, do acquisição e inventário de material, de

es l;61ios e da biblioteca',
Para a execução destes fins possue o Institute as precisas instalações, ainda

que muito acanhadas e comprimidas pola exíguidade do espaço disponível.
O necrotério ou recinto destinado ao exame de cadáveres, compreende uma

sala de exposição e identificação de cadáveres (fig. I; 6), com uma magnifica meza

de pesagem e mensuração, os depósitos, a sala de autópsia (tlg. I; 8), com um

excelente anfiteatro de 70 logares, dos quais 40 de assento, todo em ferro, os

laboratórios de anatomia e de histolcgia ' patológica (fig. I; 7 e 13), a sala ele

desinfecção e vestiário (fig. I; 5) e possue o material transportavel necessário

para o serviço externo de exumações e levantamentos de cadáveres.
A clinica médico-legal, destinada ao exame das lesões materiais e ao estudo

somático dos vivos, victimas de ofem as corporais ou de crimes contra a honosti­

dade, e ele acusados, testemunhas, j urados on outros iudividuos par-ticipantes em

casos forenses, possue uma sala de espera (fig. I; 1) e outra ele exames (fig. I; 14),
onele, por falta, de espaço têm de se acumular com o material da clinica, o do Ia-

'

boratório ele medicina legal e policia scientifica, com que se realizam toelos os exa­

mes que lhe são próprios.
O laboratório quimico (fig., I; 15), completamente instalado libertou o Insti­

tuto em absoluto da dependencia ela Faculdade de Sciencias, para o efeito da rea­

lização das análises toxicológicas, que tem actualmente um rápido oxpediente.
O laboratório de antropologia criminal, de antropometria e de dactiloscopia

(fig. I; 2) reune num limitadissimo espaço todo o material utilizado no desempe­
nho do serviço que lhe incumbe e que pontualmente e expeditamente executa;

•
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sendo de notar que, alem dos registos dactiloscopicos das pessoas presentes no

Instituto para exame, desde Outubro de 1920 começaram a fazer-se os dos presos
da cadeia de Santa Cruz.

O laboratório de psicologia experimental (fig. I; 2) existente presta, como

os outros, a cooperação no ensino dos alunos de Medicina Legal e das especiali­
dades do Curso Superior de Medicina Legal, que no Instituto se começou pro­
fcssando no ano lectivo de 1919-1920.

O laboratório de fotografia e desenho (fig. I; 16), que ocupá um dos anexos,
construido especialmente no pateo ajardinado, tem uma valiosa utensilagem para
serviço no local e transportavel (1).

O laboratório geral para trabalhos de alunos (fig. I; 4), com mesas em ferro
e marmore compreendendo duas belas peças deste material com 3m,40X1m,10.- e

cuja criação foi um dos primeíros resultados da proteção dispensada á antiga
Morgue pela Faculdade de Medicina, não encontrará muitos rivais no país, guar­
dadas as devidas proporções de importancia, quanto a eleganeia da instalação e

ao ambiente acolhedor que o seu recinto oferece aos estudantes .•

O museu, possue valiosas peças anatómicas, uma importante coleção de ve­

nenos, drogas e alcaloides e de abortivos, um conjunto interessante de instrumen­
tos de crimes contra as pessoas e contra a propriedade e de objectos de falsificá­

ção, guardados em dois grandes armários condizentes 'com a sumptuosa mesa

pombalina de vinhatico e pau preto, da sala da aula (fig. I; 3), onde provisoria­
mente, iL falta de recinto especial, o Museu se encontra instalado.

No pateo ajardinado (fig. I; 17) em breve estará cultivada em canteiros de­
vidamente vedados a maior parte das plantas que no estado de drogas ou sêcas

se contem nas estantes do Museu.
A biblioteca (fig. I; 12) com alguns .centos de bons autores assistindo em '

magnifiees estantes de pau preto, cotno a restante mobilia, genero antigo, serve

tambem de sala das Sessões do Çonselho Médico-legal.
_

O gabinete da Direcção (fig. I; 18) em estilo inglez, a sala da Secretaria-te­
souraria (fig. I; 11) e o gabinete do Secretário (fig. I; 10) completam as instala­

ções actuais,' extremamente condensadas pela carencia de espaço, mas que nada

teem do aspecto rebarbative de muitas das suas congéneres.
Com o seu quadro constituido por director, 2 chefes de serviço, médico-an­

tropologista, 2 assístentes, químico analista, fotografo desenhador, 2 preparadores,

(1) Alem da máquina fotogrúftca, facilmente transportavel, LACOUR·BERTfIIO'l', já atr az citada, possue o Jnstí­

tuto de Medicina Legal de C�]MBRA uma dupla máquina ELLERO, fixa, recebida já depois de redigida esta noticia, e

que permite ft obtenção simultanea dos doí s clichés, de frcnte e de perfil, dos individuos a identificar. Esta má­

quina veiu facilitar muito a rapidez e o aperrolçoamonto do serviço de Jdentífícução pela fotografia, cuja prúuca
no Institute associada á da antropometria e á da dactiloscopia está sendo cada vez mais uti ll aadu pel as autortda­

des poIiciais e. judiciais da Comarca de COIMBRA.
Ainda fica por adquirir um aparelhe de microfotografia que muito virá a conu-íbulr para valorizar o gabinete

fotográfico do Instituto; o conseguimento de tnl aparelho é, pois, uma das aspirações que é paru desejar quo tenham

pronta satisfação.



QUADRO NoD 2

Movimento geral dos serviços periciais da Morgue e do Instituto de Medicina Legal de Coimbra desde 1899 a 1920

Numero de serviços periciais por anos
Totalidado

do serviços
N ntureza dos serviços periciais segundo

1889 1900 IUOI 1902 1903 1904 1905 1906 lU07 1908 1909 1910 1911 1912 1913 1914 1915 1916 1919 1920
a sua natu-

1917 1918
reza

-- --
-- --

- -�
- -- -- -- - - -- -- -- -- --

--
-- --

I
Autópsias o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••

- 13 12 37 25 21 26 28 19 25 29 31 20 29 42 39 38 32 49 44 50 46 655

Tanatologia .........

- -- --
--

-- --
---

-
-

--
-- --

--
-- - --- ._-

_
-- --

Outros exames ........................ " ........
- - - - - 2 1 - - - - - - - - - 1 - - - 1 - 5

-- -- --
-- -- --

_
-- - -- --

-- -- -_ - -- -- -- --
--

---

o

I
Exames mentais'! .......................... , ...

- 3 5 - 4 3 2 1 3 2 3 1 2 7 7 6 4 9 9 4 - - 75

Clinica médico-legal
-- -- -

- -- -_
--

--
--

-- --
--

--
-_ --

-- '-- -- --
-_.

---

Outros exames ................................. - - 3 6 5 - 5 1 3 1 4 5 - 5 10 9 14 5 2 3 '191 407 679
-- -- --

--
-- ._ --

--
-- - -- --

--
-_

- -- -- --- -- -- -- --

-

121Análises toxicológicas ................................................ 6 25 14 23 15 10 16 13 27 11 15 20 14 16 25 15 10 9 9 13 10 328
-

-- -- --
_ -- -- -- -- -- -- ----

--
-

-- -- -- -- _, -- --

Exames de objectos e análises de medicina legal e de policia scientí£.ca ... 1 1 9 2 4 - 13 3 1 3 6 3 1 11 �1_2_ 14 6 3 2 21 24 143
-- -_- --

--
-- -- -- -

-
_

Boletins dactiloscópicos de vivos o o o o o o o • o o o o •• o •••••••••• o • , • o •••••• o •
- -

-

- - - - - - - - - - - - - 55 76 1 - 136 360 628
-- --

--
_-

- _ _ - -- -- -- ._ -- -- -- --
_- -- --' --

._-
-- -- --

Consultas, recursos e revisões do Conselho médico-legal ...... , .... , .....
- 1 4 3 1 - 2 2 - 2 2 1 2 3 3 3 1 5 2 3 10 27 77
-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- ----

Totalidade de serviços por anos .................................... , .. 7 43 47 71 54 36 65 47 39 60 55 56 45 69 86 89 142 143 75 65 422 874 2590
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enfermeira, secretário, oficial de secretaria-tesoureiro, dactilografo, amanuense,

continuo, 2 serventes do necrotério e 3 serventes, o Instituto de Medicina Legal
de COIMBRA, ainda que com muito menos pessoal do que os de LISBOA e PORTO, tem

.
o bastante, dado tambem o seu muito niais reduzido movimento, para assegurar
a completa realização dos serviços a seu cargo, como o vem fazendo, absoluta­
mente em dia.

III

Movimento dos Serviços da Morgue e do Instituto de Medicina Legal
de Coimbra

o movimento dos serviços na Morgue de COIMBRA e no Instituto que lhe
'sucedeu tem vindo em aumento, como se vê do quadro n.? 2. Ainda que muito

menor do que o dos Institutos de LISBOA e do PORTO, como é natural, tem sido

esse movimento amplamente suficiente, bem aproveitado como sempre foi e é,
para o perfeito ensino prático dos alunos da Faculdade e do Curso Superior de

Medicina Legal (1).
No ano de 1920, executaram-se no Instituto 46 autopsias, 407 exames da

Clinica Médico-legal, 10 análises toxicológicas, 24 exames de objectos e análises
de Medicina Legal e Policia Scientifica, tendo-se feito os boletins dactiloscópicos
de 360 pessoas vivas, das quais 96 presos na cadeia de SY Cruz. No mesmo ano

de 1920, o Conselho Médico-legal produziu 27 pareceres, numero que decerto se

tornará muito mais avultado logo que em todas as Comarcas da Oírcunscrição se

(1) O numero de autópsias em COn.IBHA é muito 111e1101: do qne em LISBOA e no POR'l'O. Na. provisão da pos­
sibilidade de que, em virtude de UlU aumento notavel da f'reqùen cla dos cursos u nlvers.ltúr.ios O da do Curso Supe­
rior de Med.lcluu Legal (uumen to quo até hoje so não deu ainda). se tornasse reluüvumente pequeno o numero do

cadáveres dlsponívets, propnz en, ás ínstnncías superiores, a eventual adopqão da. medida. de fazer remoter para o

Instituto de Medícína Legal de COIMBltA, cadáveres não só da comarca de COIMliRA, como hoje acontece, mas ainda.
das comarcas Hmí trofes. Quando so tratasse de autópsias com requísição judicial, poderíruu elas ser feitus nas pro­

prias comarcas ou no Institnto do Medicina. Legal de COIMIHtA, conforme o entendessem os respectivos maglstrndos ,

Porem, os corpos de pessoas mortas sem nssistencia médica ou Ign orundo-se a cansa da morte seriam u-unsportudos
para o Instituto de Medicina Legal pelos processos utilizados para os trnnsportes dentro da comarca de COIMBRA,
ou por outros que parecessem mais apropriados.

Estas medidas não só teriam vnntagens para o enslno no desenvolvimento do estudo Iutenslvo da. 'I'anatclo­

gia em cursos de aperfeiçoamento, mas tamb em iriam concorrer para diminuir muito o curnndeírtsmo e para rn e lho­

l'al' a, ainda hoje, ínsufící en tl ss lru a assistencia. médica nas dítas comarca", j e isto pelo maior cuidado que as p opu­

Iaçõcs começarinm fi. ter em despreznr os barbeiros e cw'andeÎ1'os e em chamar os clinlcos legalmente habilitados,
para evitarem as possiveis autópsias em casos de morte scm assistenda médica. Ficaria lambem assim o Inst.ituto

ele Medicina Legal de CODflH1A em condtçôes de se aproximar mais, qu auto a freqúencla de cadáveres, dos In strtu­

tos congeneres de .LISBOA e POR'l'O, aonde afluem os corpos de uma area multo maior e multo mais populosa, cor­

respondendo a varios Distrltos e Juizos Criminais.

Os exames psiquiátricos no Instituto de Medicina Legal cessaram com a. entrada em vtgôr do decreto coin

força de lei n.? 5023 que deterrninou que eles passassem a ser feitos nos Hospitais ou Clinicas psiquiátricas. Em

compousação , subiu consideravelmente o numero dos onu-os exames da. clínica Mèdlco-Iegaf , porque, com esse de=

creto, passou a praticar-se em Con·fRltA o que jú em LISBOA, de ha muito, sc fazia e quo eu, desd.e 1912, instante­

mente vinha soltcrtnndo j Isto é passurum todos os ex-runes directos relativos a oronsas corporais a ser prütrcados

polos per.ltos do Instituto de Ûecllc1!w. Legat, em vez de o serem, como até aí, na séde do "trlbunul por peritos es­

tranhos fi este estabelecimento.
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entro na sistemática utilização dos meios que faculta a nova organização médico­

legal; é ele notar, com efeito, qüe, sendo actualmente 44 as Comarcas da Cir­

cunscrição Médico-legal elo OOIMBRA, apenas de 8 fórum remetidos relatórios para
revisão pelo Conselho (Quadro n.? 3) no's anos de 1919 e de 1920, com a vigen cia

do decreto do 28 do Novembro de 1918.

QUADRO N.O 3

Movimento de relatórios enviados de diferentes comarcas ao Conselho Médico Legal de Coim­
bra na vigencia do decreto n." 5023 até 31 de dezembro de 1920

Comarcas

Relatórios enviados ao Conselho Medico legal

Coimbra"""""",.",.. 4

Leiria. '." " ,." ,'.,.,'... 1

Penela.,.,.,., .... ,., '.,... 1
Fundão, , '" "'" , .. ,.'".' 3
Anadia. , .. , ... ' .... , . . . . . . 1
Oliveira elo Hospital. ' ' ,

Mangualde. , , .

Idanha-a-Nova. , , , . , , ..

1----1

8 comarcas, , , , , 10

1919 1920 'I'otats por comarca

12 16

1

,
- 1
3 6

8 9

2 2

1 1
1 1

27 37

O quadro n.? 4 indica os serviços prestados pela Morgue e pelo Instituto de
Medicina Legal de OOIMBlU <1S varias -Oomarcas da 3.a Circunscrição desde 1899
a 1920.

Os quadros n.OS 5, 7 e 8 dão intéressantes indicações iL cérca dos resultados,
respectivamente, das autópsias, dos exames mentaes e das analises toxicológicas,
realizadas no mesmo periodo na Morgue e no Instituto que lhe sucedeu (1). O

quadro n.? 6 refere-se somente ás autópsias de suicidas.
Voltando a vigorar, como é necessário, a importante e utilissima disposição

do decreto com força de lei n.
° 5023 (infelizmente revogada pelo decreto com

força de lei n.? 5654) que criava um Ingar ae médico-legista, perito nato, em cada
comarca do país e �tssoguraYa a moralizadõra efectivação da retribuição dos Sa­

larios periciais, grande ha-de ser a freqúencía do Ourso Superior do Medicina

(1) Os quadros do movimento dos serviços são cm grando parto baseados nos clomentos estatísticos recolhi­

<los pelos secretários na Morgue e do In s tí tuto de Medicina Legal de COnUlI<A, Doulor ALBERTO PESSOA (até 1917) e

Doutor CUS'l'ODIO DE ALMEIDA HENRlQUES.



QUADRO x. 4:

Serviços periciais prestados ás Comarcas da 3." Circunscrição
pela Morgue e pelo Instituto de Medicina Legal de Coimbra desde 1889 a 1920

Comarcas

"'
". V> " œ o 3

Clinica " '" .;; '" c, � c,
Tanntolo gíu e> o

'o o '"

:l\Iédico-Lcgal 'til -o:; œ õ ;;: �
'"

o> 5 .ª�'0
"B' .§

c,

�
.�� -�-

õ
o " � o ,.

c
'O -o:; "' " " i;'P, -e o :::;

o eo
;, " " c � "

:> 'C œ '"

3 uï " 'O "'

'" X � � -e " " ,; ",- '" � '"

g� " " '"
'" a �

o 6 o

ïii '"

.�
'" � "

"' œ s :�
-o "

c,
'"

� 'no o X § ·3 '" � .� '"
"

b "' '" � '" :; " ,. -o '8 8
5: "

c
" ."3 " " '" -<>

"

� .�
c o

-< 6 a x � 6 ::; � s c
õ g ô :::; ;;;. õ (.)

ç.:; >'l (.) E-<

---------_._---- ._-
--

.. _-
--_- -_.- -----

--
_-

--- ---

Águeda. ........ ......... 1 1 2

Alcobaça ............. 2 6 1 0

Almeida. ...... 2 6 ti

Alvaiazere . , , ........ ' .. 3 2 1 G

Anadia . . .. .. , · . . . . . . . 3 12 5 13 33

Ancião .................. 1 7 2 1 11

Arganil .. , , . " , ..... 1 19 3 2 25

Aveiro (o} , , ., .. ..... . ' .. 11 4 15

Caldas cla Rainha (b) , , " . 7 4 2 13

Cantanhede .. .. , ..... S 1 9

Castelo Branco ........... s 1 G

Castro Daire (a), ......... G 6

Ceia .. , .... , . ... . . .... 1 11 1 13

Celorico da Beira. ,. , ..... 1 1 2

Certã ... , .. , , .. ........ 3 1 -Io

Coimbra. ..... .... . .... . G55 5 41 G78 37 SO 628 21 2145

Condeixu-u-Nova 1 1 2

Coví lhã .. , .. , .. . . · . ... . . . 2 8 10

Figueira lIa Foz. , · , .. , . 2' 16 3 2 23

Figueira (le Cast. Rodrigo.
'Figueiró clo� Vinhos 1 G 1 ] 9

Fornos lIe Algodres .. .... 1 1 2

Fu I1ll ão .. , , , ..... , ... , ... ' 1 6 4 G 1ï

Gouveia, ........ " ...... 1 4 1 [)

Guarda .. , , . . . .. . , . . ... 11 1 1 13

l danha-a-Nova .
. , , , , . 3 ]5 1 1 20

Leiria .... ...... ..... . , 1) 2 10

Louz ã

....... ... . . ...... [) 5 2 10

Mangualde ..... ........ , . 2 3 1 G

Mêda. .. , .... ........ . 2 ;) (j

Moi'menta da Beira (o) ... 1 1

Monte mór-o-Velho .. , .. 2 1 3

Oliveira clos Frades (a). , , 11 11

Oliveira do Hospital .. 1 7 2 2 12

Pcnacov a . , ... ........... 8 4 12

Penela .... ...... .... . 2 t 1 5 15

Pillhel.. .... '" . •• 0 ••• , . , ,

i
3 \)

Pombal ..... ., , 2 H..... , .. o

Porto cie Moz - 1

Sabugal ...... . , .
. .....

. 3 G

Sauta 'omb.a-frã .. , - -_I- I

São Pedro do SuI M,· .... 2 I - 2

Saram , , ............. ,. ,

Soure, .. .. .... . ' .. ,. , 4 5 o

T{tbua, . ., . , . , . . ......... 1 .:1 5

'I'ornar .. .... . . ...... , ..
- '"

Tonclela .. . , ....... , , 3 2 1 6

Trancoso ..... , .. ..... . , . 1 1 2

Vagos (a) ........ , , 7 7

Vila NOI'a cie Ourem ......

Viseu . . ... . .......... , . 2 18 2 2 24

Vousela (a) . . . , ........ 7 1 2 10
---

-----�
-- -- ____ o

--
,---- __ o

Totalidades do serviço se-I 655
gnn,lo a sua natureza \

I

143 628 77 259075 679

I
328

(a) Passou para ;1. 2.D. cfrcunscrtçno médico-legal, com sedo no Porto, om virtud e da nova orgnutzução,
{b/ Passou psu-a a t ." ctrcunscrtçrlo módico.�egal, com sôd e em Lisboa, om virtude da noya urgnnízuçrio.



 



QUADRO x. 5

Autópsias realizadas desde 1899 a 1920 na Morgue e no Instituto de Medicina Legal de Coimbra

Causas de morte

Aborto (Fétas) .

Amolecimento cerebral .

'Angina de peito .

Anemia cerebral : .

Aneurisma .

Apoplexia sorosa : .

Arterite '

'

.

Ateroma da aorta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

Atrepsia...... 1

Atropelamento ou esmagamento por veículo pesado .. ',' .

Bronco-pneumonia ,. . . . 9

Bronquite capilar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 3

Cancerose pulmonar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..• 1

Cirrose " . . . .. . . . . . . .. 1

Comoção cerebral .

Compressão do torax e do abdomen .

Congestão cerebral ." . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13
» meningea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5
» pulmonar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13

Debilidade congénita. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4

Difteria..................................... 2

Dilatação cardíaca -; . 1

Embolia............................................ 1

Enforcamento .

Endocardite 3

Enterite. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6

Envenenamento pelo arsénio .

» pelo bicloreto de mercuric .

» pela gaz de ilum inação .

» pelo oxido de carbono .

» pelo fosforo .

» pela santonina .

Epilepsia .

Esmagamento .

Estrangulamento .

Explosão .

Feridas por arma de fogo .

» por instrumento contunclente .

» por instrumento cortante .

» por inst rumento corto-contundente .

» por instrumento corto-perfurante .

» pJr inst rnmento perfurante .

Frio

Fulguração pelo raio .

Hemoptises .

Hemorragia cerebral ou meningea .

» pulmonar .

» interna .

Hemotorax .

Hernia estrangulada '" .

Ictericia � .

Inpcrfuração do anus .' .

Inanição :
.

Indeterminadas .

Infecção puerperal .

Insolação .

T nsuficioncia aórtica .

» cardiaca .

cardio renal .

mitral .

renal .

»

»

»

Lesão cardíaca .

Litiase biliar .

Meningite : .

» cerebro-espinal .

» cronica .

Miélite

Morte

natural

Morte violenta

53

Crime

1

Inde­

terminado

Sexo

5 11

1

7

147 23

Totais por
Causas

20

1
1

1

3
6

1

1

1

54
9

3
1
1

1

6

13

5
13

4

2

1
1

10

3
6
2

2

1

2

2

1

1
6

2

1

43
31

4

7

16
3
1

1

1

14

1

1

1
2

1

1

1

85
2

1

11

Suicidio Desastre Mascu Hno Feminino

19

1

1

1

3
6
1

1

1

2

31
27

3

7
16

3

10

1

2

1
2

9

1

45

1

6

1

1

1

6

1

3
4

1

4

1

1

1

1

3
2

3
1

655

1

1

1

14

1
1

1

2

1

1

1
85

2

1

11
1

2

1

7

655

1

1

1836
2

1

1

7

2

6

1

1

1 1

347
413 4

1 1 1

15 12 3 15
2 1 1 2

1 1 1
111

Miócarclite '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 7 3 10

.Nefrite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 1 2 3

Oclusão intestinal.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1

Omissão cie cuidados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 2 1 3

Parto prematuro (Fétos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 4 1
,..

3 8

Penetração de corpos estranhos nas vias aérias . . . . . . . . . 7 4 3 7

Pericarclite .' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 3 1 4

Peritonite. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 2 3 5

Place�ta prévia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1

Pleuresia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 7 6 13

Pneumonia �........... 24 14 10 24

Precipitação ou queda clum lagar elevaclo.............. G 13 14 5 19

Queimaduras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1

Rutura cia aórta. . . . .. . . ... . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . ... . 1 1 1

» cia coração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 3 3

cia útero , . . . . . . . . . . . . . . . . .
1 1 1

Septicemia '.
1 1 1

Sincope , , .,. . . . . . . . .. . . . . . . . . 7 2 5 4 9

Sinfise pericárdica , . . . . . . . . . . . . . . .. :3 3 -' 3

Submersão. . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . 5 12 46 48 14 1 63

Tetano 1 1 1

Tuberculose , .. .. . . 20 13 . 7 20

Tumôr cerebral , 1 1 1

Ulcera gastrica '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1

pilórica __ ._1_.1 1 1 1
1
__ 1 1 11 1_

Totais " . . . 364

1

1

3
9
2

8
1

1

3
4

3
5
3
1

1

1

2

1

8
2

4

2

2

-

2

1

2

1

1

1

6
2

1

38
28

4

6
14

3
1

1

5

3

1

2

1
�
J.

7

1

7

1
1

2 ,-

1

1

42 36
2

1

5

1

413 219

655

,.

2



•



QUADRO N.o 6

Suicidios de pessoas autopsiadas na Morgue e no Instituto de Medicina Legal de Coimbra desde 1899 a 1920

•

Numero de suicídios

.
-

Anos
Por Processo utilizado Sexo

de. idade Estado Profissão Mez. Ana

Tota! geral
cada pro-

cesso

utilizado

�
--_

1 ..... Atropelamento por veiculo pesado ....... Masculino 72 Viúvo Sapateiro Fevereiro 1917
Enforcamento .......................... Feminino 60 ? ? Mal'ço 1900

»
. � ........................ Masculine 30 ? ? » 1902

»
.......................... » 30 ? Sapateiro Agosto 1903

»
.......... " .............. » Mais de 21 Solteiro ? .Ianeiro 1906

10 .....

» .0· ..••.•.••••.•••••••.. o •
» 50 Casado ? Fevereiro 1908

»
.......................... » 35 Solteiro ? Janeiro 1909

»
••••••••••• o' o •••••••• 0._.

» 35 ? \ Carpin teiro Dezembro 1911
» o ••••••••••••••••••••••••• » 6(-; Casado ? Julho 1914
»

.......................... Feminino ? Viúva ? Setembro 1917
»

.......................... Masculine 68 Solteiro Comerciante Fevereiro 1918
11 Envenenamento pelo arsénico ............ » 76 Casado ? Setembro 1906.

2{ » » bicloreto de mercurio Feminino 19 Solteira ? Maio 1907
6 ..

.» » » » » » 19 » Criada Novembro 1913

11 » » oxido de carbone .... Masculino 67 Viúvo Proprietario Setembro 1902

2{ » » fosforo 0 •••••••••••• Feminino 30 Solteira Meretriz Abril 1902
» » »

............. Masculine 53 Casado ? Junho 1903

I
Feridas por arruas de fogo ............... » ·19 Solteiro Estudante Fevereiro 1908

» » » » re ............... » ? ? ? Maio 1909
» » » » »

............... » 27 Casado Carpin teiro Outubro 1910
» » » » »

............... » 39 » Sapateiro » 1914
9

I
» » » » » •••••••••••••• o » ? » Policia » 1915

45 ......

» » » » » • •••• o ••••• o o •• » 21 Solteiro Estudante Novembro 1916
» » » » » ••••• o •• 0 ••••••

» » » ? Janeiro 1917
» » » » » ............... » 24 » Trabalhador Julho 1919
» » » » » ............... » 14 » Estudante Setembro 1919

1 ..... I » » instrumento cortante ........ » 44 Casado ? Junho 191.6
Precipitação ou queda de lugar elevado .. Feminino 35 ? ? Fevereiro 1901

» » » » » » .. » 59 Viúva ? Novembro 1902

6 .....

» » » » » » .. Masculino ? ? ? Abril 1904
» » » » » » .. » 21 Solteiro ? Novembro 1906
» » » » » » .. Feminino 86 Viúva ? Setembro 1907
» » » » » » .. Mascul ino 55 Casado ? Outubro 1907

Submersão ............................. » ? ? ? Março 1901
» ••• o •••• 0 ••••• 0 ••••••••• o •••• » 60 Salteiro ? Abril 1901
»

............................. » 40 Casado Proprietario Fevereiro 1902
n ............................. Feminino 67 Casada ? .Iunho 1905
» ............................. Masculine 71 Casado ? Janeiro 1906

12 .....

» • ••••••••••••••••••• 0 •••••••• » ? » ? Novembro 1907(

? Dezembro 1909» •••••••••• 0 •••••••••••••••••• » 74 »

» •••••••••••••••••••••• o. o •••• » 60 » Paliteiro Março 1910
» ••••••• o o ••••• o 0 ••••••••••• o. » 20 Solteiro Estudante » 1912

�

66 ? Outubro 1913» •• 0 •••••••••••••••••••••••••• » »

» •••••••• o •••••••••••••••••••• Feminino 14 Solteira Doméstica Maio 1914
\

46 Casada ? 1916r
»

••••••••••••••••••••• 0 ••••••• » »
- I

Dis-tribui�ão dos suicidios segundo os

PROCESSOS ...

Atropelamento (esmagamento) por veiculo pesado .

Enforcamento .

1

10

1
2

1

2

9

Envenenamento
( pelo arsénio •••.••.•••..............••....

. )i
» bicloreto de mercurio .

» oxide de carbono . . . . .. . .

» fosforo .

Feridas por armas de fogo .

» » instrumen to cortante. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

Precipitação •............................. . . . . . . . . . . . . . . . . . 6
Submersão .- . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12

Total 45

S - r Masculiuo ................•.................. - .. : . . . . . . . . . . . 34
EXOS .....

"1 Feminino.................................................. 11

Total 45

Janeiro ........ . . 4 Julho ............ 2
Fevereiro ...... . 6 Agosto .......... 1

MESES Março ........... 5 Setembro ....... . 5 Total ........ 45•• o •••

Abril. ........... 3 Outubro . ........ 5
Maio ........... . 4 Novembro ....... 5
Junho o 0 ••••••••• 3 Dezembro ........ 2

(
1899 O 190G ...... 4 1913 ...... 2

1900 ...... 1 1907 ...... 4 1914 ...... 3
1901. ..... 3 1908 ...... 2 1915 ...... 1

ANOS 1902 ...... 5 190!) ...... 3 1916 ...... 3 Total ........ 45.......

1903 ...... 2 1910 ...... 2 1917 ...... 3
1904 ...... 1 1911. ..... 1 1918 ...... 1
1905 ...... 1 1912 ...... 1 1919 ...... 2

1920 ...... O
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QUADRO NoD 7

Exames psiquiátricos feitos na Morgue de Coimbra desde 1899 a 1918

Numero de pessoas

examinadas
Motivo do exame

------------

'"
" "

� iio " �
'O

's �
o

'ª '" .�
o c

g ,,' '" "

Resultado
o

s .� o-
'" § � ;; ':;:"" c '" "

g o � "- " .::
o " "

�
c, '"

" e- o '" .§ '" .5 " '" 'O -e
'O

� .�
" o " "

o ,S o sn s Ei s c 'O o '"
o

" 'O o " " " '" " " " e ""
."

;; � g '"
or.

'" o 'O 'O o " 'O ';::: 'O '" 'O es o- o

'"
'" :;l

'" "

� "
." ;; '" o

.� 'O
;; 'O

" 'a " :;l � '" l>

� .o
<>- " c, '" c, oj

H
" '" 2œ " 'ê � o œ " " H .. '" o o 8 'S ,§

"
'0 s ;; � �

œ " :;: � " " o o '" '"

a Ei :> -;; 'O k � � '" = c, A o.�
o

œ o o � c

..:;
S '3 " " o "

;;: � '" �> � "" � 1'1 o <Il Il< A A A � � o C,)
--------------- ---------

--- ------------------------------------------------

Alcool isrno o o o o o o o o o o o o o o o- ••• , •• o

Confusão mental. o ••• o •• , ••

Debilidade mental, ' , . , .

Degencrescencia mental (inferior) ..

Demenda paralit.ica , ,

» precoce. ' '

Epilepsia 0 ••••••• , ••

Epilepsia-clemencia senil. .

Hipornania .... o •••• , 0 ••••••• o o •• o

Histcro-epilepsia o. o • o • , , •• o o ••• o •

Histcro-neurastcnia . , , o o o • o o • o ••• ,

Idiotia ... , .. , ..... , .. , , , ... , , . o '

Imbecilidade .. , . , , . .', , , , , __ . , _ , , ,

Loucura moral ... , , , , , , , , , , , , , , , ,

Mania, , .. , " , .. , ,

Melancolia .. , , , . , , . , . ' .. , , . '

Misantropia hípocondria .. _ .... , , ,

Neurastenia o' _. _ ••• " •••• ,

Ncurasteuia-traumática . , _', . , , , . o •

Paranoia, .. o o ••• o o' 0 ••••• '·,' ••••

Psicopatia sifilítica, .... o ••

'

••• o • o'

Não conclusão elo exame. , , , , .... , ,

Não ha relatório." ""

Saniclade psiquica ... , , , ..... ' , , ...

Totais ... , .. , , .. , , , ,

4 4 1 2 1

1 1 1

2 2 1 1
1 1 1

1 1 1

3 3 1 1 1

7 2 9 2 3 1 1 1 1
1 1 1

1 1 1

2 2 1 1

1 1 1

3 1 4 2 1 1
7 2 9 1 1 2 1 3 1
2 2 1 1
4 4 1 1 2

3 3 1 ! 1

1 1 1

1 1 1

1 1 1

6 3 9 2 1 � 2 1 1

1 1 1

1 1 1

5 5 1 4

7 1 8 1 1 1 1 3 1
--- ---

--- --- --- --- ---
---

--- --- ---
--- --- --- --- --- ---

--- --- ---

63 12 75 13 3 1 3 11 1 11 1 1 9 7 3 1 1 1 1 7
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QUADRO N.D 8

Análises toxicológicas realizadas na Morgue e no Instituto de Medicina Legal
desde 1899 a 1920

Substancias encontradas

Num�ro d.e pessoas I Numero de anímuí s
cu as VIse eras .J

_ cujas víscer as foram analfzudas
foram analtaadas

,----'--�_-----------

28

en

'"
'" �

'"" .c
'"

'"
'" '"

-;; .:= '" o
'0

§
on '" '-< � o "� c d '"

'õ 'ª :; k Ões ,,' o

;. � E- O Q p:j U ;;;: il; E-<

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

I 1

44 126

1 I

1 1

1 1

1 1

I 1

3 3
4 11

3 -lo

1 1

11 21

1

2 2

6 7

? 3

1 1

2 3

7 7

I 1

1 :]

I 1

1 1

I 1

1 1

Açafrão ele Marte '" .

--------------_ --- --- --- -- -- -- -- -- --

-- -----

Snlfato ele magnésia . . . . . . . . . . . . . . . . I 1

Sulfato de quinino . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1

Rcsultado negativo � 30 ��__i_�--=--_1 --=--E_I�
Uf.

Totais
"1

82 63 1145 I :!-lolll 1 1 I 1 5143 140 328

Acido bxálico .

Acido sulfúrico : .

Acónito .

Agua vegeto-mineral .

Alóes '.'

Alumen calcinado .

Anidrido ar5en080 e resolgar .

Arsenio........ 40

Arsénio e fósforo '.

Azotato de chumbo .

Bicarbonate de sódio .

Bismuto .

Cantúr idas .

Chumbo .

Cloreto de sódio .

Cobre .

Cosimento de malvas .

Estricnina .

Farinha de pimentão .

Ferro .

Fósforo .

Fósforo e cloreto de sódio .

Goivos amarelos .

Mercúrio , .

Mistura de substancias mcdicarncntosas
Morfina .

Oleo de ricin os .

Pirotoxiua .

Ruib arbo '" .

Séne '" .

Sulfato de cobre .

I'

7 -

I l'

I 1 1 7 -

1 1

I I

I

I

1 1

68 9 - 1 - 4 14

1 9

7

1
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A Morgue e o Institute dû Medícínu Lagu l de COHWHA 15

Legal, que, na vigencia aa perniciosa revogação referida, apenas oferRce couve­

niencia imediata aos que se pretendam instruir desinteressadamente nas sciencias

de aplicação pericial j udiciária, e aos pretendentes A sitnação de médicos antro­

pologistas, de tutorias ou prisionais. Ainda assim, no primeiro ano (1919-1920) de
funcionamento do Curso cm COIl\ŒRA, realizaram-se 12 matrículas de médicos e

. os exames finais diplomaram 10 médicos legistas. No corrente ano lectivo, 1920-

1921, ha no Curso de COIlIŒRA 4 matrículas, sendo 3 de médicos e uma de um

jurista, Juiz de Direito em gôso de licença.
A: existoncia dos diplomados em COIMBRA no Curso Superior e n dos seus

colegas diplomados em LISBOA e no POETO não permitem já defender .a razão,
dada nos considerandos dorlecreto n." 5654, (de não haver á data, ainda, médi­

cos-legistas) para procurar justíficar a revogação da vigencia da reforma Médico­

legal, de NovmrÍbro de 1918 (decreto n.
o 5023), para os serviços periciais das.

comarcas fóra de LISBOA, Ponro e CODVIBRA.
Por outro lado, haverá já decorrido tempo suficiente para os competentes

avaliarem quanto o dito decreto n.
o 5654 profundamento lesa, não só os peritos,

restituindo-os á pratica impossibilidade de vêrem retribuidos os seus trabalhos,
como tambem aJustiça, privada dum corpo pericial á altura das necessidades da

criminalistiea moderna.
Por tudo isto, é de esperar e muito de desejar que volte em breve á plena

vigencia o importante diploma n.
o 5023, que, sob o ponto de vista ele organização

médico forense, veio facultar a Portugal um Ingar de incontostavel destaque na

vanguarda das nações cultas.
A satisfação dessa esperança e da .i usta aspiração de vêr instalado em COIlI'I­

Bl�A o Instituto de Medicina Legal em edifício próprio, construido nos moldes es­

tudados e aprovados, será o suficiente para que se possa atingir o mais pleno e

eficaz desenvolvimento dos serviços médico-legais na 3. a Circunscrição .

•

�
�
,,, r ,.ton ...'1 .. � _,
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A direcção pede a todos os auctores ibero-americanos de publicações interessando a medi­
cina legal o favor de as mandarem para o Instituto de Medicina Legal de Lisboa, afim de serem

analysadas no Archiva de Medicina Legal, que deseja publlcar a bibliographia completa de tudo
quanto sobre a sua especialidade se publicar nas linguas hespanho la e portugueza.

Solamente serán anallzados los trabajos en­

viados ai Archiva y los que fueren publicados
en periodlcos recibldos por cambio.

Die Rezenslonen werden nür solche Arbeiten

ausgeführ-t, die uns zugesandt worden sind oder
fUr die Artikel der uns zum .t\ustausch über-sand­
ten Zeitschriften.

We only make bibliographie of the
works or memoirs sent to us cr of the me­

moirs published in the papers we receive in

exchange,
'

Somente serão analysados os trabalhos en­

viados ao «Archiva» e os que forem publicados
em jornaes r.ecebldos por troca.

Seront seuls objet d'analyse bibliographique
les travaux adresés à la Rédaction de l'Archiva
ei ceux qui paraissent dans jes jour-naux reçus
en échange.

'

Será fatta la recensione soltanto del lavari
indlrizzati alia Redazione dell'Archivio e di quelli
pubblicati nei giornali che si rioceveranno in

cambia dell'Archivio medesimo.-

Publicações 40 Instituto de Medicina Legal de Lisboa

Archivos do Instituto de Medicina Legal de Lisboa. - Serie A, -1_0 volume,
- Sumrnario. - ASDRUBAL ANTONIO D'AGUIAR, Anaphylaxia - Sua .aplicação á medicina legal. 1.

Diagnostico das manchas de sangue. - Anomalia congenita dos pequenos labioso - CAMILO Dyo­
NISIO ALVARES, Morte subita por peritonite purulenta. - XAViER DA SILVA, Exame de roupas ensan-

o guentadas. - .Iosá JOAQUIJI[ DA SILVA AMADO, Morte d'uma creança de seis annos d'edade, por ter

ficado entalada entre uma parede e aa rcdas d'urn vehiculo ; notavel volume e peso do encephale,
asymetria do craneo, - Desastre: um rapaz cle 15 annos de edade, idiota hemiplegico, soffre quei­
maduras de 2.° grau, pouco extensas, e succumbe a lesões pulmonares provenientes de infecção
pelas superficies desnudadas da pelle. - Documentos historicos: Exame dos ferimentos que cau­

saram a morte do Rei D. Carlos. - Exame do craneo d'um rapaz idiota hemiplegico, victima de
um desastre. - EDUARDO BURNAY, O caso SÁRA DE MATOS. - Josú JOAQUIM FERNANDES COSTA e JoÃo
BARROS RODRIGUES, O crime de 15 de março de 1912 na villa do BARREIRO. - JULIO DE, MATIos, Ho­
micidio e tentativa de suicídio por um degenerado. - AZ1,VEDO NEVES, Palavras previas. - Um

caso de envenenamento pelo feto macho e cysticercose do encephalo. - Ferida por arma de fogo,
-deterrninação rigorosa da posição da arma e da situação do aggressor (illustrado com seis

gravuras). - Rutura do hymen por queda sobre uma pedra? - Ferida por arma de fogo. Hemi­

secção direita da medulla cervical na altura da 2.· vertebra. - Os serviços periciaes do Instituto

de Medicina Legal de LISBOA. - O ensino da medicina legal. -Hemàtoma supra-dnral.c= Aes­

VEDO NEVES e XAVIER DA SILVA, Suicidio de degolação imcompleta. - Lurz DA'VEIGA O'fTOI,LINI,
Sodomia-Cancro' duro anal.-ARTHuR Cam.oso PEREIRA e ALVES D'AzEVEDO, Exame chimico e

photographico d'um documento.- ARTHUR CARDOSO PEREIRA e XAVIER DA SILVA. O caso da Junta
do Credito Publico. -XAVIER DA SILVA, Estrangulação involuntariu frustrada. - Esgotado.

Serie B __ 1.0 volume. - AZEVEDO NEVES, O caso LAW1'ON. - S,( PENET�LA, Contribuição
para o estudo da intoxicação mortal pelo Salvarsan. - MARRECAS lo'ERRBrRA, A analyse hygienica
clo leite. - lí'ERllEIRA GODINHO, Estudo sobre, cs processos do exame chimico-legal de documentos

falslfícados. - GOUVEIA 'FRANCO, Estudo sobre a importanoia da determiuação do enxofre neutro

para o diagnost ico do cancre. - Preço - 5$00 escudos.
'

Serie B - 2.0 volume.-JAnIE MOllEIRA, D. Psono I, o Crú. - SEBASTIÃO Josá DA, SILVA

FREITAS, A morte de D. JoÃo II.-AN1'ONIO AURELIO CORDEIRO CASQUEIRO, Estudo sobre a investi­

gação chimico-Iegal dos alcaloides. - M.\RIO LUSITANO D'ALMEIDA MARDUES, Sobre a deterrniuação
da dureza das aguas.-JosÉ F!lANCISCO DE F�EITAS, Coritribuição para o estudo chimico-legal dos
tabacos á venda em PORTUGAL.-EmIUNDO VASQUES PEREIRA, A reacção de S'fRZYZWSKI no diagnos­
tico das manchas de sangUp..-CHRISTOVÃO CASTILHO DE SOUSA PEREIRA, Docimasia pulmonar.c=Preço
5$00 escudos. '

Sel'ie B - 3.° volume. - Em via de publicação.
Serie B -- 4.° volume. - ARLINDO MONTEIRO,

Contribuição para o estudo do aborto e do inf
VASQUES,

�� 11\\1\111\\\1111\11\1\1\11\\1\111\\1\\11\\\\\\\\\\\\\\\\ IIII
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Serie B - 5.° volume. - Primeira parte: O caso J;'ERREIRA MONTEIRO, Consulta do

advogado Dr. J. PRADO, pareceres elos professores JULIO DE MA1'TOS, SOBRÁL OID e AZEVEDO

NEVES, e resposta elo prof. AZEVEDO NEVES á allegação ela ré. - ASDlWBAL D'AGUIAR, Exames

periciaes no cadaver do Presielente ela Republica Dr. SIDONIO PAES, no vestuário e na arma

aggressora, - TOMÉ DE LACERDA, As ultimas doenças do Marquez ele POMBAL. - Ruy DIQUE TRA­
VASSOS VALDEZ, A figura elo P.o JosÉ AGOSTINHO DE MACEDO. - Preço 6�00 escudos.

Archivo de Medicina Legal. N.OS 1 e 2-Volume I; não se vende separadamente.
» » » N.,os 3 e 4- Volume I; preço 60�00 escudos.

» » » Volume I completo; preço 70�00 escudos ..

N.oS 1, 2 e 3 - Volume II; preço 50�OO escudos.» » »

» » » Volume II completo; assignatura: 70$00 escudos.

Azevedo Neves, O caso LAWTON-VOl. de XLVII, 337 pag.-Preço 2:%50.

Azevedo Neves, Guia de autopsias-vol. ele VI, 211 pago illustrado com 79 gravuras.
Encaelernado.-Preço 15�00.

Asdrul;lal Antonio d'Agui.ar- Exames periciaes no cadaver do presidente da Repu­
blica Dr. SIDONIO PABS, 110 vestuário e na arma aggressora. - vol. de 64 p. illustraelo com XVI

estampas. Preço 4¢lOO.

Asdrubal Antonio d'Aguiar. Contribuições para o estudo ela Sciencia Sexual.-I vo­

lume, 225 pago illustrado com 184 gravuras. Preço 40�OO escudos. '

Arlindo Camillo Monteiro, Amor safico e socratico-vol. ele 550 pag.-Preço 25$00
escudos (edição c propriedade do autor- Avenida Almirante Reis, n.v 147-A, Lisboa.

Dirigir todos os pedidos ás livrarias depositarias: Livrarias Aillaud e Bertrand, 73-75
rua Garrett (Portugal e Brazil); representante no BRAZIL, PAULO de AZEVEDO & C.ia 166, rua do '

Ouvidor-RIO DE JANEIRO.

Hespanh,a - Ubreria Gutenberg, de José Ruiz Hermanos, Sucessores, Plaza ele Santa

Ana, 13, Madrid.

França - Librairie O. Berthier, 48, Rue eles Ecoles, 48, Paris.

Italia - Fratelli Bocca. Via Carlo Alberto, 3, Torino.

Allemanha - Speyer &. Peters, Unter-den-Linden, 39, Berlin, N, '-iV. 7.
•

L'Archivo de Medicina Legal est envoyé gratis, à tous les établissements scientifiques de

l'étranger et aux savants qui puissent s'intéresser aux sujets étudiés, Les réclamations à ce propos
doivent être adressées au Directeur.

La Rédaction sera reconnaissante de recevoir en échange lesjornaux et revues de Ia spectante,
Toute la cor-r-espondance doit être adressée

Instituto de Medicina Legal- Lisbonne - Portugal
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